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CONCERTO DE GAMELÃO DA ILHA DE JAVA 

GRUPO DE GAMELÃO DA F.C.S.H – UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

GRUPO CONVIDADO: YOGISTRAGONG 

 
       

PROGRAMA 

Serayu (lancaran) 
Os lancaran são peças de estilo soran (forte) com ciclos curtos. Por isso, são muito adaptáveis por 
vários tipos de repertório de Java e usadas não só em contextos instrumentais mas também nas 
peças de dança ou no teatro de sombras.  
Este lancaran acompanha uma canção que evoca a relação entre o Homem e os elementos da 
Natureza. A escala usada é o pelog. 
 
Prawirå Watang 
Peça constituída por três secções (lancaran, ladrang, gangsaran) que acompanha uma dança 
masculina de estilo Gagah (guerreiro). Repertório da cidade de Yogyakarta. É tocada em pelog. 
 
Liwung (ladrang) 
Esta peça está associada ao palácio do sultão de Yogyakarta. O seu título significa “emoções” e será 
tocada em pelog. 
 
Sluku-sluku Bathok (lancaran) 
Peça do repertório popular de Java. Será tocada sucessivamente nas duas escalas. 
 
Semangat (lancaran)  
É uma peça moderna composta de forma tradicional por Pak Cokro, compositor javanês do século 
XX. A canção apela à união através da prática do gamelão. Escala pelog. 
 
Pangkur (ladrang) 
Peça do repertório do palácio do sultão de Surakarta, com vários tipos de elaboração melódica e 
rítmica. O poema cantado apela aos valores morais e lembra factos históricos. Na escala slendro. 
 
Parisukå 
Peça moderna, da década de 1960, inovadora na utilização do ritmo, que está organizado em 
grupos de três unidades, contrariando o repertório tradicional que se organiza na divisão par do 
tempo. A canção descreve os valores da amizade. Escala pelog. 
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O GAMELÃO é um instrumento colectivo tradicional da ilha de Java, Indonésia, composto 
por diferentes percussões (gongos, lamelofones, membranofones) e voz. Cada gamelão tem a sua 
personalidade com um som característico baseado numa afinação própria. No entanto, todos têm 
duas escalas – pelog e slendro – com sete e cinco notas respectivamente. 

Apesar de ser constituído por vários instrumentos com diferentes funções só faz sentido 
quando são tocados em conjunto, valorizando o virtuosismo colectivo. A aprendizagem do gamelão 
consiste no domínio individual de todos os instrumentos e do conhecimento do papel de cada um. 
Por essa razão, durante o concerto, os músicos trocarão de instrumento.  

Em Java o gamelão é usado para acompanhar o teatro de sombras, várias formas de dança e 
cerimónias rituais, ou como forma musical de concerto. Neste concerto serão apresentadas peças 
dos sultanatos de Surakarta e de Yogyakarta; algumas fazem parte do repertório clássico (séc. XVIII 
a XX) e outras são composições modernas. 
    

 
O GRUPO DE GAMELÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS E HUMANAS pertence ao Departamento de 
Ciências Musicais, orientado por Estelle Amy de la 
Bretèque. Este concerto resulta de um semestre de 
estudos teóricos e práticos sobre o gamelão e as culturas 
da Indonésia. 
 
Músicos: Cátia Sousa, Diana Alfaya, Estelle Amy de la 
Bretèque, Filipa Monteiro, Filomena Mendes, Helena 

Braga, Hugo Carpinteiro, Inês Antunes, João Freitas, José Santos, Luís Santos, Marta Carvalho, 
Martim Tavares, Philippe Morin, Rui Brandão, Simão Carmo, Tiago Filipe.  
 

 
        YOGISTRAGONG foi formado há dois anos na 
sequência do primeiro curso da escola de gamelão de 
Java na Fundação Oriente e é dirigido por Elizabeth Davis. 
O grupo é patrocinado pelo Museu do Oriente. 
Entre as actividades deste agrupamento destacam-se 
concertos realizados em 2009 e 2010 na Fundação 
Oriente, incluindo o concerto inaugural do Festival de 
Cultura da Indonésia, em conjunto com o grupo de 
gamelão do Instituto Seni da Indonésia. Em Novembro de 

2009, o grupo participou num concerto inovador com a Orchestrutópica no Centro Cultural de 
Belém. Em Abril 2010 apresentou-se em concerto no festival Dias da Música em Belém. 
 
Músicos:  Elizabeth Davis, Estelle Amy de la Bretèque, Filipe Esteves, Jorge Oliveira, Lea Cardosa, 
Nuno da Rocha, Nuno Morão, Tiago Cabrit.  
 
 

Em co-produção com:  

Apoio: 

                    EMBAIXADA DA REPÚBLICA DA INDONÉSIA 
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